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____________________________________________________________________________________
ADVERTÊNCIA: As opiniões emitidas, quando não citada a fonte, são de responsabilidade do editor, e não refletem o consenso do grupo. Antecipadamente pedimos desculpas se alguém ficar magoado, mas não é essa nossa intenção. Por sugestão de leitoras/colaboradoras permitimo-nos citar alguns apelidos (desde que publicáveis), não ficando limitados aos já consagrados “Chico Bruno”, “Geraldinho” e “Teixeirão”, que por sinal, não estavam presentes, mas os aguardamos em futuras reuniões.

VITÓRIA

Uma só palavra define tudo!

Sinta a alegria dos participantes, na foto oficial do Encontro, feita na frente do Hotel Golden Tulip Porto de Vitória, na capital capixaba. O redator está na última fila, ao lado da esposa; embora pareça, não está vestindo camisa do Grêmio. A foto abaixo, feita pelo Marcinho, foi copiada do Portal Tuducax.
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Repetimos a foto oficial do Encontro, na abertura da edição especial, que mostra o ambiente de alegria e companheirismo que imperou no período de 23 de outubro a 1º de novembro, quando dezenas de Tuducaxes, alguns com filhos, noras e netos, aproveitaram as delícias que o turismo no Espírito Santo proporciona aos visitantes, nesse clima primaveril, na maior parte com dias quentes e noites amenas, mas que também teve chuva e um pouco de frio nos momentos apropriados. 
O ENCONTRO VISTO POR UM FELIZ PARTICIPANTE


O leitor entenderá logo, pelo título, que não se trata de um relatório, mas apenas a anotação de impressões de quem frequentou, com muita satisfação, mais uma das reuniões de integrantes da Turma Duque de Caxias, com participação de familiares e amigos.
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Por que nos associamos e fazemos esses encontros? A resposta é simples: para conservar e tornar mais fortes as amizades espontaneamente formadas há mais de cinco décadas, algumas desde o antigo curso Primário. Aproveitando bons momentos da vida, vamos nos encontrando e comemorando, não deixando de agradecer ao Criador pelas benesses que nos concede. 


Minha decisão em participar foi tomada ainda na assembléia da Associação, em Natal, no ano passado, tanto que logo criei um “slogan”: Natal, trampolim para Vitória, pegando carona no lema que vigorou durante a II Guerra Mundial, quando a capital potiguar era denominada “Trampolim da Vitória, por ser rota naval e aérea entre o continente americano e o norte da África. 

Quando o mandacaru floresceu era sinal de que o Encontro estava próximo. Tempo de preparar a viagem. E lá fomos nós. 

UMA PREPARAÇÃO COM CONTRATEMPOS, TODOS RESOLVIDOS

Os encontros de turma são bem executados porque envolvem, durante todo o ano, uma equipe dedicada, a Comissão Executiva da Atuducax, que os planeja detalhadamente, para isso contando sempre que possível com colegas residentes no local. Para 2011, por exemplo, a participação do Dinarte (Eng), radicado em Vitória, foi fundamental.

Neste ano continuadas imposições interferiram no planejamento, mas foram solucionadas a contento, não chegando a prejudicar o encontro. 

As primeiras perguntas, nesta fase, são: “Onde alojar tanta gente? Quais os atrativos que a cidade ou região oferece? Onde obter apoio necessário para os eventos? Quais as estimativas de custo?”  Com um ano de antecedência consulta-se a rede hoteleira para procurar um estabelecimento que possa alojar da ordem de 60 casais, mais crianças, uma vez que muitos levam filhos e netos. Conversa-se com empresas de turismo para estudar recepção, traslados, horários, deslocamentos...

Foi escolhido primeiramente o Hotel Ilha do Boi, e aí aconteceu o primeiro problema: sua direção alegou não poder fazer reserva prévia de mais que cinquenta apartamentos. A dois meses do evento, reduziu ainda mais a quota, e alegou problemas de reformas das instalações, para não reservar outras dependências, entre elas as destinadas à assembléia e à ExpoArtes Caseiras. A alternativa de alojar do inscrito 51 em diante em outro hotel, nas redondezas, não se mostrou viável, tanto que alguns inscritos desistiram de participar. A opção encontrada para a hospedagem foi contratar o hotel Golden Tulip Porto de Vitória, o que exigiu dos participantes uma quota adicional. 

A programação para o dia 27, quinta-feira, previa uma visita às atividades artesanais e folclóricas, e foi substituída por um passeio a Guarapari. Da mesma forma, já na extensão na serra capixaba ensejou uma modificação de roteiro, que acabou sendo mais prática que a previsão inicial. 

Também a extensão do passeio até a serra capixaba, que os locais denominam “Montanha Capixaba”, para não confundir com o município de Serra, localizado na Grande Vitória, foi uma excelente sacada, idéia que surgiu depois de montada a estada em Vitória. A Comissão Executiva aprovou a sugestão do Calazans e conseguiu armar um excelente entretenimento para mais dois dias, aumentando a alegria de sessenta pessoas. 

Tudo comprovou uma tese deste redator: a comissão executiva foi muito bem nos exercícios e provas de conduta, na EsAO e na ECEME, e sabe aplicar essas experiências na prática cotidiana. 

CHEGADA E RECEPÇÃO
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O Encontro começou na terça-feira, 25 de outubro, quando mais de seis dezenas de casais, vindos dos quatro cantos do país, foram chegando a Vitória, a maior parte por via aérea. Mas houve quem preferisse outros meios, como o casal gaúcho Mathias (MB) e Deyse. Os dois emplacaram uma viagem de automóvel, apreciando os muitos locais lindos e aprazíveis do percurso. 

No aeroporto, um bom número de recepcionistas aguardava os participantes, encaminhando-nos para as vans, que nos transportaram até o hotel. Além das moças havia um marmanjo, o Ricardo, safo em tratar a milicada, porque foi Sgt temporário, motorista de Oficial General no CML. 

Quando meu grupo chegou ao Golden Tulip, depois de uns vinte ou trinta minutos de viagem, encontrou os membros da CE, com respectivas esposas, nos aguardando com sorrisos, abraços, beijos e brindes. Nem nos velhos tempos da TAM com o Comandante Rolim, havia tanta cortesia. Este humilde participante sentiu-se um lorde! No percurso até o hotel já ficamos sabendo de muitas particularidades sobre a demografia, história, geografia, fauna e flora do Estado, muito bem narradas pelas guias.
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Fomos encaminhados à recepção, bagagem conduzida para os apartamentos, etc. tudo o ambiente de imensa alegria. As fichas de hospedagem já estavam previamente preenchidas, pois adiantamos as informações ao Danillo. Foi só conferir, assinar e correr para o abraço. O restante da manhã e tarde foi dedicada à instalação, descanso, passeios pelo hotel e redondezas, e preparação para a primeira atividade oficial.  Alguns saíram para almoçar em restaurantes nas redondezas, outros preferiram o não fazer nada. 

É ótimo reencontrar velhos camaradas, muitos participantes constantes de encontros anuais, outros participando pela primeira vez. Grandes recordações afloraram em longas conversas. Desta vez pude reencontrar o Muzzi e o Fernando Lemos, colegas das turmas do Científico do Colégio Militar, que não os via desde o encontro de 2007, na AMAN. Outros da mesma sala, Linelson e Velloso, são assíduos participantes, mas neste ano não contamos com a presença do artilheiro Geraldo, também da mesma turma, ao que parece convalescendo de um ato cirúrgico.

ACOMODAÇÕES

Ficamos em um apartamento muito bom, com vista para a praia, descortinando o canal de acesso ao porto, a área do município de Vila Velha, com o 38º BI e convento franciscano da Penha, e na capital a Praça do Papa, as avenidas modernas e a Terceira Ponte, que liga Vitória a Vila Velha. Quem pegou o outro lado do corredor pode ver outro ângulo do canal de acesso ao porto. Apesar disso tivemos problema com o ar condicionado, que mesmo na temperatura maior permanecia muito frio, e o pessoal da manutenção não conseguiu reparar. Aí deu-se uma circunstância curiosa: a temperatura só era boa para quem se deitasse do lado esquerdo da cama; o outro gelava, mesmo com cobertor. A solução encontrada foi dormir com as janelas abertas, para a temperatura ficar mais uniforme. 
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As acomodações eram ótimas, como tem acontecido nos locais de hospedagem dos encontros. Este redator não chegou a conhecer as instalações do “Ilha do Boi”, mas acha que a preocupação do ”Golden Tulip” está mais voltada para atendimento aos inúmeros executivos que frequentam a capital capixaba. Isso é exemplificado pela alimentação, que não era ruim, mas sempre o mesmo cardápio. O lobby é ótimo, mas as poltronas eram super-baixas e macias demais para que pesa por dois, como eu. Saída para isso: pegar uma cadeira do restaurante. 

A piscina e sala de aparelhos de ginástica foram muito utilizadas pelo nosso pessoal, preocupado com a boa forma física. Também utilizamos dependências no andar térreo para a Expo-Artes Caseiras e a Assembleia da Atuducax, e o magnífico salão do 25º andar, para o jantar de encerramento. 
ABERTURA DO ENCONTRO
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A primeira atividade foi o coquetel, realizado à noite no Espaço Portomare, local apropriado para reuniões gastronômicas e sociais. A foto ao lado mostra este redator confraternizando com amigos da Base Tuducax/Recife, o José Alves, Lacerda (Art) e Edilson (Com).

Depois das boas vindas, dadas pelo Presidente Xavier, destacando os novos participantes, como o Mathias (MB) e o Maj Terra (filho do matbeliano Terra), seguiu-se uma exposição, pelo Velloso, diretor de assuntos de associados da Atuducax, sobre trabalhos que ele executou: o mais recente, a segunda edição (2012) do Almanaque Tuducax, E também se reportou à missão que ele desempenhou com vibração, na Residência de obras que o Exército manteve durante as obras da Ponte Rio - Niterói. A explicação que ele deu, porque aprecia tais obras de arte, foi convincente, mas ao mesmo tempo lhe valeu uma série de brincadeiras, em que até ponte de safena foi citada como de seu agrado. 
Outro Tuducax que também trabalhou na mesma empreitada foi o Júlio Marinho, que reside em Vitória, e estava presente. Já o Evandro (nome científico do “Maísa”), também residente em Vitória, esteve no hotel, conversou com os colegas e com o sobrinho (é tio do genro do Linelson), mas, apesar de convidado, não participou de outras atividades. 

O Almanaque foi distribuído aos presentes, e contém o máximo possível de informações sobre os integrantes de nossa Turma, que possibilitem fazer contatos (nome, e-mail, telefone, etc.).

DESTA VEZ NÃO FOI PSIUTY TOUR

Em Natal-2010 o city-tour foi sem guias nos ônibus. Felizmente sempre havia alguém que já serviu por lá, e ia dando as coordenadas. Quem estava no mesmo ônibus do Lacerda, por exemplo, saiu ganhando, porque ele conhecia bem o itinerário e forneceu valiosas explicações, sem necessidade de microfone. Não fosse isso, diríamos que se tratou de um psiu-ty tour. Já em Vitória os deslocamentos foram muito bem animados, guiados por eficientes funcionárias da empresa Receptivo Capixaba. 
OS CAUSOS
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A programação previa uma tarde dedicada aos “causos”, que são inúmeros, a esta altura do campeonato, dada a enorme vivência de cada um. Mas não houve necessidade de reservar um local para isso. As histórias começaram a ser contadas durante os deslocamentos, nos ônibus. E sem sombra de dúvida, quem viajou no ônibus dois se deu bem, porque ali estavam reunidos, entre outros, o Xavier, o Velloso, o Lacerda, e o rei de todos, o cavalariano Marcelo Dantas, cujo repertório vibrante e animado durou até a extensão na montanha capixaba. Foi diversão o tempo todo. Parabéns, Marechal. Junte outros causos para os futuros encontros!
A VOZ DE OSÓRIO
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Um dos mais divertidos episódios que o Dantas contou foi o trote que deram nele, como Aspirante, num daqueles tradicionais RC do Sul do país. Uma vez por semana havia uma grande parada, com o Regimento todo em forma. Imaginem lanças, espadas, cavalhada limpa e bonita, militares garbosos, vibração pura. Na sequência, o Sub Cmt apresentava a Unidade ao Comandante, e este mandava tocar Apresentar-Armas, e solenemente fazia uma apresentação simbólica ao busto do General Osório, Patrono da Cavalaria. Aí residiu a brincadeira: os capitães falaram para ele que um dos Aspirantes era escalado para, escondido, responder à apresentação. Não deu outra, quando o Coronel apresentou o Regimento e solicitou permissão para dar início à atividade, ouviu-se a voz do Dantas respondendo “Permissão concedida”, para espanto e susto do Coronel. Acreditamos que, naquele dia, não houve clima para uma formatura séria, já que ninguém esperava um Osório com sotaque nordestino arretado... 

Vejam como ele (de camisa amarela) foi o centro das atenções dos participantes, aí à beira da lareira, no Aroso Hotel, em Domingos Martins. 
O MISTÉRIO DESVENDADO
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Regressávamos da animada seresta no Sítio Minuano.  Alguns observavam a paisagem, outros cochilavam, a maior parte conversava, entre eles vários oriundos da EPSP, recordando a numeração que tinham na Escola. De repente o Lacerda “sussurrou”: “O Toró era o setenta e nove”. E repetiu enfático: “Sim, ele era o setenta e nove”. Alguns tiveram dúvida, mas ele repetiu, mais certo que nunca: o número do Toró era setenta e nove, e para fazer valer sua tese, enumerou toda a turma, do um ao oitenta. Foi o suficiente para que a galera se agitasse: estava desvendado um dos grandes e importantes mistérios da nossa turma: Qual teria sido o número do Toró na Preparatória? Até nosso presidente Xavier se agitou, pois aquela revelação era da maior relevância para o sucesso do Encontro. Imagine voltar de Vitória sem saber qual era o logaritmo do Toró na Prep. Só faltou lembrar, nome por nome, aquele grupo auto intitulado “Babacal”, paradoxalmente composto por excelentes amigos.

Agora está lançado outro desafio, o de descobrir qual era o número do Toró no Colégio Militar. Esse, nem eu, que fui colega de turma dele, desde o Colégio Dom Bosco, saberei dizer.  

A foto mostra o grande amigo Lacerda, que não perde nenhum encontro da Turma. Ele se destaca por inúmeras virtudes, sempre solícito, animado, boa conversa, e continua excelente desportista, praticando natação todos os dias, na piscina ou no mar, como aconteceu em Floripa e Natal, e agora em Vitória. 

RÁPIDAS
O Ten Cel Art Luciano Batista de Lima, filho do nosso amigo Tuducax Jacaono, e tio da Maria Eduarda, a jovem mascote de nossa turma, assumirá o Comando do 21º GAC – Grupo Monte Bastione (Niterói – RJ), no dia27 de janeiro. A ele e a todos os novos comandantes nosso votos de feliz cumprimento da missão. 

Já nosso leitor Ten Cel Int Othilio Fraga Neto passará o Comando do 12º Batalhão de Suprimento (Manaus – AM) no dia 19 de janeiro, e está designado para nova comissão, na SEF. Bom trabalho, menino. Selva! 


O baiano Romeu mudou o endereço de E-mail dele: agora é cromeusilva@uol.com.br 


O endereço eletrônico correto do Jorge Pinto da Silva é: jp.jorgepinto@gmail.com (desculpem-nos pela falha, no número anterior)
Por hoje é só.

Aguardem a continuação desta reportagem.

Um grande abraço logístico para todos.
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